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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a),

O livro “Tecnologias aplicadas em análises de sementes e tópicos sobre a cultura do 
girassol" é a concretização de uma parceria que deu muito certo entre o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - IF Baiano - Campus Bom Jesus da Lapa e o 
Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas - CECA 
UFAL.

Esta obra reúne um conjunto de seis capítulos, em que são apresentados diferentes 
assuntos que permeiam a cultura do girassol e a tecnologia de sementes. Compreender 
melhor os aspectos inerentes à cultura do girassol permite uma construção teórica útil para 
auxiliar na tomada de decisão, possibilitando delinear estratégias eficazes do ponto de 
vista prático. Assim como tópicos sobre germinação de sementes fortalecem a pesquisa, 
dando suporte teórico e metodológico no ramo da tecnologia de sementes.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e o avanço dos temas aqui 
abordados, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora 
a temática proposta em diferentes aspectos. Desta forma, sugiro esta leitura àqueles que 
desejam aprimorar seus saberes por intermédio de um material que contempla e reúne ricas 
pesquisas científicas e revisões de literatura importantes no âmbito do conteúdo proposto.

Além disso, destaca-se que este livro tem o objetivo de instigar a discussão científica 
e acadêmica, guiando pesquisadores, estudantes, professores e demais profissionais à 
reflexão sobre os diferentes temas aqui abordados. Por fim, agradecemos aos autores 
pela dedicação e empenho que possibilitaram a construção desta obra. Agradecemos ao 
IF Baiano que através da pró-reitoria de extensão - PROEX - financiou a publicação deste 
livro. 

Boa leitura!

Ivanildo Claudino da Silva
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RESUMO: O gergelim (Sesamum indicum L.) é 
uma planta com grande potencialidade econômica 
e social, sendo empregada para diversas 
fi nalidades como as indústrias alimentícias, 
farmacêutico, medicinal, e mais recentemente, 
para a produção do biocombustível. Um dos 
fatores que mais limitam a produtividade dessa 
cultura é o estresse salino. Com base nisso, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
germinação e o vigor das sementes de gergelim 
submetidas ao estresse salino. O estudo foi 
conduzido com o delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), e os dados foram submetidos 
à análise de variância e de regressão polinomial, 

com cinco soluções de NaCl (cloreto de sódio) nas 
concentrações de 0,0; -0,1; -0,2; -0,3; -0,4 e -0,5 
MPa, com quatro repetições de 50 sementes por 
tratamento, sendo estudadas duas cultivares de 
gergelim, a BRS Anahí e Crioula - Sergipe. Foram 
avaliadas as seguintes variáveis: teor de umidade, 
germinação, primeira contagem de germinação 
e índice de velocidade de germinação (IVG). A 
germinação e o vigor das sementes de gergelim 
foram reduzidos sob condições do estresse salino 
induzidos por cloreto de sódio (NaCl), tendo 
o potencial fi siológico prejudicado a partir da 
concentração de -0,3 Mpa, sendo a BRS Anahí 
com menor tolerante ao estresse salino.
PALAVRAS-CHAVE: Sesamum indicum L.. 
Germinação. Vigor.

ABSTRACT: Sesame (Sesamum indicum L.) is 
a plant with great economic and social potential, 
being used for several purposes such as the food, 
pharmaceutical, medicinal, and more recently, for 
the production of biofuel. One of the factors that 
most limit the productivity of this crop is saline 
stress. Based on this, the present study aimed 
to evaluate the germination and vigor of sesame 
seeds submitted to salt stress. The study was 
conducted with a completely randomized design 
(DIC), and the data were subjected to analysis 
of variance and polynomial regression, with fi ve 
NaCl (sodium chloride) solutions in concentrations 
of 0.0; -0.1; -0.2; -0.3; -0.4 and -0.5 MPa, with four 
replications of 50 seeds per treatment, two sesame 
cultivars being studied, BRS Anahí and Crioula – 
Sergipe. The following evaluations were made:  
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determination of moisture content, first germination count, germination and germination speed 
index (IVG). Germination and vigor of sesame seeds were reduced under conditions of salt 
stress induced by sodium chloride (NaCl), with the physiological potential impaired from the 
concentration of -0.3 Mpa, with BRS Anahí being less tolerant to stress saline.
KEYWORDS: Sesamum indicum L.. Germination. Vigor.

INTRODUÇÃO
Pertencente à família Pedaliaceae, o gergelim (Sesamum indicum L.) é uma 

planta dicotiledônea, anual, de porte herbáceo, constituída por 16 gêneros e 60 espécies. 
Considerada uma das espécies de oleaginosas mais plantadas no mundo, sendo também a 
mais antiga usada pelos seres humanos (RIBEIRO, 2021), existindo registro de seu cultivo 
há pelo menos 4.300 anos a.C. 

Tem ampla ocorrência em diversos países, devido a sua adaptabilidade climática, 
apresentando melhor desenvolvimento em regiões tropicais e subtropicais, com resistência 
a seca, e as altas temperaturas. Assim, se tornando uma boa alternativa de cultivo, 
para regiões com essas características, como é o caso das regiões áridas e semiárida 
do Brasil. Nessas regiões a falta de água é um dos maiores entraves para o alcance de 
alta produtividade (SOUZA et al., 2014), sendo viável a agricultura por meio da irrigação 
(AZEVEDO et al., 2003). 

A área plantada com gergelim no Brasil ainda é reduzida, sendo um pequeno 
produtor dessa cultura, com uma produção de treze mil toneladas em uma área de 19 mil 
hectares, com rendimento de aproximadamente pouco mais de 680 kg/ha, conforme dados 
da Food and Agriculture Organization of United Nations (FAO, 2019). 

O cultivo dessa espécie, tem importância econômica e social, por expressar boas 
perspectivas de mercado nacional como internacional (SUASSUNA, 2013), exibindo baixo 
custo de produção, devido as práticas agrícolas acessíveis e de fácil manejo, podendo ser 
cultivado em diversos sistemas de cultivo, por pequenos a grandes produtores, além de ser 
fonte de alimento e renda na agricultura familiar. E com potencial para competir com outras 
oleaginosas (SARAIVA et al.,2017). 

	 Apresenta inúmeras finalidades, sendo empregado nas indústrias alimentícias, 
cerca de 70% da demanda, geralmente para a produção de grãos e extração do óleo 
(QUEIROGA; SILVA, 2008; QUEIROGA et al.,2010; PERIN et al., 2010), utilizando-os na 
fabricação de pães, bolos, bolachas, margarina, leite vegetal, pastas, e outros produtos 
alimentícios, como também sendo consumido in natura.  Expressa elevado valor nutricional, 
medicinal e farmacêutico por possuir na composição ácidos graxos insaturados, com 
efeitos anti-hipertensivos, anticancerígenos, anti-inflamatórios e antioxidantes (PATHAK et 
al., 2014), o que auxiliam na qualidade e manutenção da saúde, bem como, na defesa do 
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estresse oxidativo (LEMES, 2018), tendo forte resistência contra à rancificação, fazendo 
com que seus derivados tenham alta durabilidade. 

	 A composição média das sementes de gergelim se destaca por conter cerca de 
60% de lipídios de excelente qualidade, semelhante ao óleo de oliva (monoinsaturado), 
possui também 20% de proteínas, 10% carboidratos e 10% de fibras (FIGUEIREDO, 2017), 
e vários nutrientes menores, como as vitaminas e minerais, além da grande quantidade 
de lignanas (compostos de metilenedioxifenil), tais como extratos vegetais, sesamol, 
sesamolin e tocoferóis (LACERDA, 2019). 

	 Através do incentivo do Governo Federal, criando o Programa Nacional de 
Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) (VALERIANO et al., 2019), as oleaginosas se 
tornaram fonte de energia renovável, para a produção de biocombustível. E com potencial 
para suprir essa demanda, destacando-se a soja para o Sudeste e Centro-Oeste, o dendê 
para o Norte e a mamona, o amendoim e gergelim para o Nordeste do Brasil (PINTO et 
al., 2014). As sementes de gergelim vêm trazendo novas e favoráveis perspectivas de 
ampliação para essa cadeia produtiva, sendo uma opção viável na produção de biodiesel 
(GUIMARÃES, 2019), já que se destaca pelo seu elevado teor de óleo, contribuindo assim, 
para a diminuição das emissões de poluentes oriundos de combustíveis fósseis, como 
também podendo auxiliar para desafogar o mercado das oleaginosas.

	 Dentre os principais fatores de estresses ambientais que afetam negativamente os 
diferentes estágios de desenvolvimento e o metabolismo dos vegetais, como a germinação 
das sementes, está o estresse salino. Esse estresse abiótico é um fator limitante para o 
crescimento das plantas e produção de alimentos em muitas regiões do mundo. Segundo 
Silva et al. (2011) as plântulas sensíveis à salinidade e seus efeitos mostra decaimento do 
potencial de produtividade quando atinge determinado níveis de sais. 

Considerado um fator preocupante para o setor agrícola, pois representa grande 
prejuízo econômico, além da perda de produtividade em consequência da aplicação 
excessiva dos mesmos (SILVA et al., 2013). A influência nociva dos sais na agricultura 
apesar de se refletir diretamente na produção das culturas, se manifesta primeiramente 
na germinação. De acordo com Rossato et al. (2017) a germinação pode ser prejudicada 
de várias maneiras tanto intrínsecas quanto extrínsecas. E para que a germinação ocorra, 
vários são os fatores indispensáveis, como a viabilidade e longevidade das sementes, 
água, temperatura e oxigênio. 

Na germinação, são relacionados a embebição da semente, o processo de ativação 
do metabolismo, o tegumento se rompe da emissão da radícula e consequentemente o 
crescimento da planta, porém tudo isso depende da reação da geminação com a salinidade 
(OLIVEIRA et al., 2014), que conforme Carneiro et al. (2011) os problemas causados pela 
salinidade variam com a espécie, intensidade e duração do estresse, bem como do estádio 
de desenvolvimento das plantas (CARMONA et al, 2011).
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A salinidade pode advir do solo, como das irrigações inadequadas devido a elevada 
concentração de sais presente na água. O efeito da salinidade influencia significativamente 
na capacidade de retenção da água no solo induzindo menor absorção pelas sementes, 
prejudicando o processo de germinação. Além do que, ocasiona efeitos tóxicos devido a 
um grande acúmulo de íons absorvidos, provocando danos no embrião como à toxidade 
(OLIVEIRA et al., 2017) e devido ao aumento de salinidade a percentagem de anormalidade 
de plântulas também tem seu crescimento (DANTAS, 2019).  Os elevados níveis salinos 
comprometem o crescimento e desenvolvimento das plantas, inicialmente a salinidade 
altera a absorção de água, nutrientes e a permeabilidade das membranas.

A sensibilidade da cultura ao estresse salino torna-se uma necessidade de 
pesquisas que possibilitem a identificação de variedades tolerantes, bem como a obtenção 
de tecnologias que possam minimizar os efeitos deletérios da salinidade sobre as culturas. 
Nessa conjuntura, é imprescindível o desenvolvimento de estudos que explorem os efeitos 
da salinidade nas variedades de gergelim, devido a sua relevância e ao potencial dessa 
oleaginosa para o Brasil, como podendo auxiliar na escolha dos produtores para futuros 
plantios. Com base nisso, este trabalho teve como objetivo avaliar a germinação e o vigor 
das sementes de gergelim submetidas ao estresse salino.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Local do experimento 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Propagação de Plantas, pertencente ao 

Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), localizado na cidade de Rio Largo – AL, Brasil. 

Teor de água 
Para a determinação do teor de água das sementes, foi utilizado o método de estufa 

a 105 ± 3 ºC por 24 horas, conforme prescrições das Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL, 2009). Essa determinação foi realizada, por ocasião da instalação dos ensaios, 
utilizando-se quatro amostras por tratamento. 

Assepsia 
Foi realizada a assepsia das sementes através de imersão em álcool 70% por 1 

minuto, seguida de lavagem em água corrente (RIOS et al., 2016).

Tratamento 
Foram estudadas duas variedades de sementes de gergelim a BRS Anahí e a 

Crioula oriunda do estado de Sergipe.

Para simular o estresse salino utilizou-se como soluto o cloreto de sódio (NaCl), 
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nas concentrações de 0,0 (controle); -0,1; -0,2; -0,3; -0,4 e -0,5 MPa, diluídas em água 
destilada, empregando a metodologia descrita por Villela et al. (1991). Foram consideradas 
germinadas as sementes que originaram plântulas normais, com todas as suas estruturas 
essenciais, mostrando dessa maneira, o potencial para continuar seu desenvolvimento e 
produzir plantas normais, quando submetidas a condições favoráveis (BRASIL, 2009). As 
contagens realizadas diariamente das sementes germinadas, efetuadas no mesmo horário, 
por seis dias e o material acondicionado em câmara de germinação tipo Biochemical Oxigen 
Demand (B.O.D.) regulada na temperatura alternada de 20-30 °C (BRASIL, 2009).

Variáveis analisadas   
Germinação: gi = (Σki=1ni/N) x 100, sendo ni o número de sementes germinadas/

plântulas emergidas no tempo i e N o número total de sementes colocadas para germinar 
(CARVALHO et al., 2005). 

Primeira contagem de germinação: Foi realizada conjuntamente com o teste de 
germinação, computando-se a porcentagem de plântulas normais obtidas a partir do 
terceiro dia após a instalação dos testes. 

Índice de Velocidade de Germinação: G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn, sendo IVG = 
G1, G2 e Gn = número de sementes germinadas computadas na primeira, segunda e última 
contagem e N1, N2 e Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda e última 
contagem (MAGUIRE, 1962).

Delineamento experimental e análise estatística 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 

quatro repetições de 50 sementes por tratamento. Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANAVA) e de regressão polinomial. As análises foram realizadas com o auxílio 
do software SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As sementes de gergelim BRS Anahí e Crioula – Sergipe por ocasião das análises 

apresentaram 5,07% e 5,12 de teor de água, respectivamente. Para os resultados obtidos 
na germinação (Figura 1), mostraram que, conforme as concentrações de NaCl (cloreto de 
sódio) aumentaram, houve redução da germinação das sementes de gergelim. Observando-
se as melhores percentagens de germinação em concentrações salinas menores, assim 
constatando 100% de germinação na ausência da salinidade (0,0) e de -0,1 Mpa na cultivar 
crioula, e 97% para a BRS Anahí na concentração de -0,1 Mpa.  Até a solução de -0,4 
MPa, as variedades de gergelim apresentaram porcentagens que estão dentro dos padrões 
mínimos permitidos de germinação para comercialização das sementes dessa cultivar, que 
é de 70%, como é estabelecida pela normativa nº 45 de 13 de setembro de 2013 (BRASIL, 



Capítulo 2 17

2013).

De acordo com Melo et al. (2020) com o aumento do estresse salino, ocorre a 
diminuição da porcentagem de germinação e o atraso no início do processo de germinação, 
podendo estar relacionados à seca fi siológica resultante, pois quando a concentração de sal 
no meio aumenta, o potencial osmótico diminui e, portanto, diminui a quantidade de água. 
Essa redução pode afetar a cinética de absorção de água pelas sementes (efeito osmótico), 
podendo também aumentar a concentração de íons no embrião (efeito tóxico) para níveis 
tóxicos (MARCOS FILHO, 2015). Segundo Maciel et al. (2012) os eventos metabólicos que 
culminam na germinação podem ser afetados pela supressão das reservas mobilizadas, o 
que pode ser atribuído ao papel do sal na síntese “de novo” e nos tecidos ativos de enzimas 
responsáveis   pela hidrólise e transferência de hidrolisados   das reservas para o embrião. 

Figura 1. Germinação (%) de sementes de Gergelim submetidas a estresse salino (CECA/
UFAL, 2020).

Os resultados observados nas maiores concentrações salinas, provocaram a 
diminuição do percentual de germinação, fato este também constatado por Azevedo et 
al. (2003) e Nobrega et al. (2018) estudando variedades de gergelim, verifi caram que em 
todas as cultivares reduziram as porcentagens de germinação com o aumento dos níveis 
de salinidade. Para Neves et al. (2019), a porcentagem de germinação de sementes de 
Crambe abyssinica Hochst obteve 100% de germinação no tratamento controle (0,0), e 
a menor germinação na solução com a maior concentração salina de cloreto de sódio 
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(NaCl). Respostas estas que corroboram com o presente trabalho, uma vez que, testificam 
que as condições de estresse salino, tanto das águas como do solo, é um dos principais 
fatores que levam a redução do rendimento das culturas, prejudicando a germinação e 
vigor.  Essa consequência pode estar relacionada ao aumento dos sais no citoplasma, que 
inibe a atividade enzimática em várias vias metabólicas (PRISCO et al., 2016).

De acordo com Schossler et al. (2012) a presença da salinidade afeta o potencial 
osmótico, o que interfere na absorção de água pelas sementes ocasionando prejuízos na 
sua capacidade germinativa, visto que, a água é o fator vital para dá início as fases do 
processo de germinação. Dependendo do nível de salinidade, as sementes podem perder 
água ao invés de absorver água, resultando em maior toxicidade para as plantas (SALES 
et al., 2014).

	 Os resultados obtidos por Brito et al. (2010) em sementes de Arachis hypogaea L., 
apontaram que altas concentrações de NaCl, tiveram efeito bastante negativo, ocasionando 
praticamente a inibição da germinação das sementes. Já para as sementes de Salvia 
hispânica L. como relatado por Stefanello et al. (2020), a redução do potencial fisiológico 
das sementes começou entre os potenciais osmóticos de -0,1 e -0,4 MPa, demostrando 
que as sementes são sensíveis à exposição do sal.  

	 Lopes (2013) trabalhando com sementes de Ricinus communis L., verificou uma 
redução no percentual de germinação em função da redução do potencial osmótico, através 
da adição de NaCl na solução de germinação, sendo essa redução da germinação esperada 
pelo autor, pois o estresse salino atua prejudicando a absorção de água e favorecendo a 
entrada excessiva de íons nas células. Ainda observou que entre as soluções 0 e -0,4 MPa 
não apresentaram mortalidade ao final do teste de germinação.

Analisando a primeira contagem de germinação (Figura 2), verifica-se que 
apresentaram reduções significativas à medida que as soluções salinas aumentaram. Foi 
observado um melhor desempenho da semente Crioula que conseguiu sobressair de forma 
positiva em relação a BRS Anahí, demonstrando valores superiores e no desenvolvimento 
germinativo em todas as concentrações salinas. Já a BRS Anahí, apresentou seu maior 
valor (70%) na solução de cloreto de sódio (NaCl) de -0,1 MPa, reduzindo para 55% na 
concentração de -0,3 Mpa. Este comportamento de redução na porcentagem de germinação 
quando o potencial osmótico se torna mais negativo, ocorre em razão do aumento no tempo 
correspondente a fase III do processo de embebição (QUEIROGA et al., 2010).

A diminuição da taxa de germinação das sementes pode estar relacionada à seca 
fisiológica resultante (SILVA et al., 2017), pois o excesso de sais solúveis no substrato causa 
uma diminuição no potencial hídrico, resultando na diminuição na capacidade de absorção 
de água pelas sementes. Com isso ocorre também a entrada de íons, especialmente de 
Na+ e Cl-, suficientes para provocarem a toxicidade sobre o embrião e/ou as células da 
membrana do endosperma (DUTRA et al., 2017). Esse efeito também pode ser atribuído 
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à restrição da divisão e alongamento celular e à mobilização de reservas essenciais 
ao processo de germinação, o que difi culta o mecanismo de embebição e conduz ao 
decréscimo do processo germinativo (LIMA, 2019).

Figura 2. Primeira Contagem de Germinação (PCG) (%) de sementes de gergelim submetidas 
a estresse salino (CECA/UFAL, 2020).

No índice de velocidade de germinação das sementes de gergelim (Figura 3), as 
variedades estudadas variaram consideravelmente dentro de cada nível salino, afetando 
a velocidade e consequentemente o tempo de germinação destas sementes. Tendo o 
vigor das sementes reduzidos com o aumento da concentração das soluções salinas das 
variedades de gergelim. Como explica Andréo-Souza et al. (2010) este fato é esperado 
porque a velocidade de germinação é o primeiro parâmetro afetado pela redução da 
disponibilidade de água, que por sua vez o estresse salino provoca, resultando no défi cit 
hídrico (BEKELE et al., 2017).

 Para as sementes da cultivar BRS Anahí, que em todos as concentrações salinos, 
apresentou as maiores velocidades de germinação, exceto no controle (0,0 MPa) onde a 
Crioula - Sergipe teve seu IVG de 2,14, considerado o ápice de velocidade observado. 

 Também constatando decréscimo acentuado nas maiores concentrações, 
possuindo as menores médias para o IVG. Nas soluções de sal a partir de -0,4 MPa, 
os valores sofreram drasticamente para ambas as cultivares de gergelim, principalmente 
para as sementes Crioula que apresentaram desde a concentração de -0,3 MPa, redução 
signifi cativa da sua velocidade de germinação. O oposto desse resultado para o índice de 
velocidade de germinação, foi encontrado nas sementes de soja analisados por Junior 
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Guimarães et al.  (2019), que nas altas concentrações da solução de cloreto de sódio (-0,4 
e -0,6 MPa) obtiveram maior IVG. 

Como visto em sementes de Carthamus tinctorius L., o estresse salino provocou 
uma germinação tardia, que foi equivalente a elevação do tratamento (DANTAS et al., 
2011). Também verifi cado por outros autores, a redução da velocidade de germinação 
com o aumento da concentração de NaCl, indicando que as sementes apresentaram 
sensibilidade como foi o caso das sementes de girassol (SILVA et al., 2017; PACHECO, 
2019). Além disso, Rabbani et al. (2013), ao avaliarem a germinação de sementes de 
Helianthus annuus L. sob estresse salino, os autores comprovaram que a salinidade 
infl uenciou negativamente no vigor das sementes de girassol, na medida em que aumentou 
a concentração dos sais, tanto para a porcentagem de germinação, quanto para o índice de 
velocidade de germinação (IVG), e constatado nesse trabalho.

Figura 3. Índice de Velocidade de Germinação (IVG) de sementes de gergelim submetidas a 
estresse salino (CECA/UFAL, 2020).

Para ambos os tipos de gergelim, o estresse salino reduziu a celeridade da 
germinação quando em maiores concentrações da solução de sal, o que foi efi ciente 
na indicação dos efeitos negativos da salinidade nas sementes de Sesamum indicum L.  
evidenciando que sofrem infl uência na sua germinação e vigor. Segundo Gordin et al. (2012) 
a diminuição da disponibilidade hídrica ocasionada pela redução do potencial osmótico das 
soluções salinas, provocou a perda gradual da percentagem de germinação de Guizotia 
abyssinica, e o aumento da concentração das soluções infl uenciou negativamente o 
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tempo para a germinação das sementes, apresentando redução do poder germinativo das 
sementes desde a concentração de -0,1 MPa. Além disso foi relatado que as sementes 
que apresentam tegumento permeável ao sal, possuem influência significativa na perda da 
germinabilidade, como também danos antes ou depois dela. 

Para Dias et al. (2016) as consequências nocivas causadas pela salinidade variam, 
dependendo de outros fatores como espécie, cultivares, estádio de desenvolvimento, tipos 
de sais, intensidade e duração do estresse salino, bem como condições edafoclimáticas, 
manejo cultural e a irrigação. As plantas por sua vez possuem diferentes mecanismos 
fisiológicos e bioquímicos para tolerar o estresse provocado pelo excesso de sais e 
manter uma boa absorção de nutrientes (ESTEVE; SUZUKI, 2008). A sobrevivência 
nesses ambientes pode levar a processos adaptativos envolvendo absorção, transporte e 
distribuição conteúdo de íons em vários órgãos das plantas (FARIAS et al., 2009). 

A quantidade de sais absorvidos compromete o crescimento e o desenvolvimento 
da planta, principalmente na fase de geminação ou emergência, prejudicando os processos 
fisiológicos, porém pode interferir em todas as demais fases do seu desenvolvimento, 
(GUEDES FILHO et al., 2013; TERCEIRO NETO et al., 2014; ARAUJO et al. 2016). 
Também ocasionando danos como degradação da clorofila e alterações no metabolismo 
de proteínas e nos níveis de aminoácidos devido ao estresse iônico causado (SANTOS et 
al., 2016), como também pode levar a morte devido à toxicidade. 

Portanto, a alta concentração de sal presente nas células pode inativar enzimas, 
dificultar a síntese protéica e impedir a germinação das sementes (TAIZ; ZEIGER, 2013). 
Dessa forma, à medida que as concentrações salinas se tornam mais negativas, a restrição 
hídrica parece reduzir o índice de velocidade (Figura 3) e a porcentagem de primeira 
contagem e germinação (Figura 1 e 2), pois afeta a taxa de processos metabólicos e 
bioquímicos, retardando ou inibindo a germinação das sementes, interferindo na absorção 
de água e provavelmente na divisão celular (MEDEIROS et al., 2015).  

O conhecimento de espécies que suportam certas condições de estresse salino é 
considerado de suma importância, o que não só facilita a caracterização das culturas, mas 
também ajuda a fazer recomendações adequadas para o plantio nessas situações. Tendo 
em vista que, cada espécie/variedade apresenta diferentes comportamentos e resistência 
a esse estresse abiótico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 A salinidade afeta o potencial fisiológico das sementes de gergelim, sendo mais 

evidenciada quando submetidas as concentrações salinas a partir de -0,3 Mpa. 

	 A variedade BRS Anahí tem menor tolerância ao estresse salino.
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